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Introdução 

 

      Este texto focaliza, sob perspectiva de gênero, os impactos da produção 

globalizada e da reestruturação produtiva no setor calçadista de Franca (SP) na virada  do 

século XX para o século XXI e, especificamente, aspectos da divisão sexual do trabalho 

nas fábricas de calçados francanas. 

A pesquisa de campo, a despeito da utilização de dados quantitativos, tem 

natureza qualitativa e foi realizada entre 2001 e 2002, sobretudo, a partir do estudo de 

caso de uma das maiores e mais antigas indústrias de calçados da cidade. A pesquisa 

retrata um momento de crise desse setor produtivo – marcada pela precarização do 
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trabalho, fechamento de unidades fabris, desemprego e queda acentuada do índice de 

sindicalização de sapateiros(as) - decorrente, em escala internacional, do processo 

neoliberal de globalização e, em nível nacional, da implementação de políticas 

econômicas por ele requeridas.  

 Como procedimento metodológico aliou-se a pesquisa documental e a 

observação do espaço fabril, à realização de entrevistas semi-estruturadas. 

  O estudo em tela ancora-se em teorias de gênero, e em vertentes da Sociologia do 

Trabalho que focalizam a interface da reestruturação produtiva e gênero na análise do 

mundo do trabalho. Vale-se também de Bourdieu (1999) na análise dos mecanismos 

simbólicos de dominação e do processo de subjetivação de estruturas sociais objetivas. 

As tecnologias produtivas e os sistemas organizacionais, dos quais se utiliza a 

acumulação flexível em curso, requerem uma flexibilização que já era praticada pelas 

mulheres na articulação dos espaços profissional e doméstico, e sua utilização, em larga 

escala, no setor calçadista francano, reforçou as desigualdades sexuais do trabalho. Tal 

constatação veio reafirmar a imprescindibilidade da perspectiva de gênero em estudos 

sobre a acumulação flexível.  

 

I - A produção calçadista de Franca (SP) no contexto da acumulação 

flexível. 

 

A análise dos impactos da reestruturação produtiva sobre o trabalho da mulher na 

indústria de calçados de Franca – cidade do interior paulista - ganha maior clareza, se 

precedida por algumas considerações acerca do novo mundo do trabalho em um cenário 

de globalização neoliberal. 

O capitalismo é sistema “camaleão”, capaz de assumir múltiplas formas para 

assegurar sua reprodução, e a atual configuração por ele assumida, caracterizada como 

sistema de acumulação flexível, deve ser pensada não só a partir de condicionantes 

econômicos, mas também de motivações políticas, posto que ela tem sido extremamente 

eficaz tanto em termos de acumulação do capital quanto de regulação social. 

 A despeito das singularidades de tal configuração, consideramos que ela não 

deixa de ser a atualização de uma primordial essência capitalista, profundamente 

expansionista e globalizante, como já preconizaram Marx e Engels, nos idos de 1848: 
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A burguesia só pode existir com a condição de revolucionar incessantemente 

os instrumentos de produção, por conseguinte, as relações de produção e, com 

isso, todas as relações sociais... Essa subversão contínua da produção, esse 

abalo constante de todo o sistema social, essa agitação permanente e essa falta 

de segurança distinguem a época burguesa de todas as precedentes. Dissolvem- 

se todas as relações sociais antigas e cristalizadas, com seu cortejo de 

concepções e de idéias secularmente veneradas; as relações que as substituem 

tornam-se antiquadas antes de se ossificar. Tudo que era sólido e estável se 

esfuma... Impelida pela necessidade de mercados sempre novos, a burguesia 

invade todo o globo. Necessita estabelecer-se em toda parte, explorar em toda 

parte, criar vínculos em toda parte. Pela exploração do mercado mundial a 

burguesia imprime um caráter cosmopolita à produção e ao consumo em todos 

os países (MARX e ENGELS, [s.d], p.24). 

 

  O fato de admitirmos tal continuidade não implica em desconsiderarmos rupturas 

e transposições, haja vista que os processos histórico-sociais resultam do jogo dialético 

de mudanças e permanências. 

Ianni (1997) ressalta essa processualidade contraditória da globalização ao 

caracterizá-la como um processo de desterritorialização de coisas, gentes e idéias, eivado 

de contradições, atravessado por movimentos de integração e fragmentação, e marcado 

por desigualdades e antagonismos entre os espaços locais, regionais, transnacionais e 

globais.  

O novo modo de funcionamento sistêmico do capitalismo redesenha a divisão 

internacional do trabalho. Descortina um período em que emergem novos pólos de poder, 

novos blocos geopolíticos, nos quais, os estados nacionais, via de regra,  representam os 

interesses da burguesia que atua transnacionalmente sob a forma de grandes 

conglomerados econômicos. 

 Essa nova configuração do capitalismo, que se delineia no cenário mundial na 

segunda metade do século XX e, particularmente, no Brasil, a partir de seu último 

quartel, introduz um conjunto de mudanças tecnológicas e organizacionais, e produz 

múltiplos arranjos dos fatores: capital e trabalho. 

O novo panorama é marcado por privatizações, desestatização da economia, 

flexibilização das relações de trabalho e da legislação trabalhista, e pela compressão de 

políticas públicas sociais. Processos estes que, aliados a mudanças organizacionais e ao 

emprego de tecnologia de ponta - poupadora de mão-de-obra - ampliam o número de 

desempregados(as), de subempregados(as), e intensificam a exclusão social. O 

desemprego é tanto conjuntural, decorrente de crises periódicas, quanto estrutural, 
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resultante de mudanças tecnológico-organizacionais que possibilitam o aumento da 

produção, mesmo com o enxugamento do efetivo de trabalhadores(as).  

        O cenário, em que vige desenfreada competição, no qual as novas estratégias 

empresariais nascem impulsionadas pelo duplo objetivo de manter-se no páreo da 

concorrência capitalista e aprimorar o controle de trabalhadores(as), tem profundos 

impactos sobre  economias regionais e locais, a exemplo de Franca, que consoante o 

coercitivo padrão da contemporânea economia globalizada, caracteriza-se pela utilização 

de tecnologia de ponta e pela flexibilidade produtiva. 

       Este estudo empírico é ilustrativo: a fábrica pesquisada combina diferentes sistemas 

operacionais que, de forma não excludente, complementam-se; nela, o sistema toyotista 

coexiste com o esquema taylorista/fordista de produção, e ainda com trabalho  realizado 

em domicílio e, terceirizado.  

Vale tudo, como observa Hirata (2002) para fazer com que a engenharia de 

produção consiga eliminar ou diminuir as porosidades da jornada de trabalho e acelerar o 

ritmo de produção.  

Tanto o trabalho quanto suas respectivas formas de remuneração são organizados 

segundo as necessidades produtivas da indústria, tipo de produto requerido pelo mercado, 

e também pela natureza de equipamentos utilizados.  

Pudemos observar operários(as) realizando tarefas de natureza quase artesanal, 

em células de produção organizadas sob moldes toyotistas, e operários(as) na linha de 

montagem, respondendo, na esteira, pela produção em série, segundo o esquema 

taylorista/fordista. 

Também no intuito de obter maior produtividade e lucratividade, as várias 

funções desempenhadas pelos(as) sapateiros(as) são remuneradas de formas 

diferenciadas, coexistindo a remuneração fixa de "horistas" e o pagamento por produção 

de "pecistas”. 

Onde a esteira puxa o ritmo de trabalho: montagem, acabamento, plancheamento, 

a remuneração é fixa, por hora trabalhada. Operações mais manuais e menos 

mecanizadas, realizadas fora da esteira, tais como corte, preparação e pesponto, são 

remuneradas por produção; nestas é o comprometimento com a produção que garante a 

intensificação do trabalho. 
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Para Marx, a diversidade de espécies de pagamento em nada altera a natureza do 

salário e da exploração capitalista: "o salário por peça não passa de uma forma a que se 

converte o salário por tempo, do mesmo modo que o salário por tempo é a forma a que se 

converte o valor ou o preço da força de trabalho" (MARX, 1984 b, p. 636).  

Sempre tende a prevalecer a forma mais vantajosa ao processo de acumulação 

capitalista que, para Marx, seria justamente o salário por peça ou produção, mais eficaz 

para conseguir a adesão do(a) trabalhador(a),  na medida em que atinge também a sua 

subjetividade. 

 

Dado o salário por peça, é naturalmente interesse pessoal do trabalhador 

empregar sua força de trabalho o mais intensivamente possível, o que facilita 

ao capitalista elevar o grau normal de intensidade do trabalho. É também 

interesse pessoal do trabalhador prolongar a jornada de trabalho, a fim de 

aumentar seu salário diário ou semanal. (MARX, 1984 b p. 640-641). 

 

Outro traço do toyotismo, verificado na indústria pesquisada é a concepção de 

uma família Toyota, alicerçada em discurso colaboracionista, que objetiva conseguir a 

adesão do(a) trabalhador(a) à filosofia da empresa, nos marcos do “espírito de família-

empresa” 

A estrutura familiar da fábrica explica a existência de um peculiar quadro 

funcional composto por muitos trabalhadores(as) vinculado(s)s, entre si, por laços de 

parentesco. 

 

A empresa me ajudou muito... arrumou serviço para os meus filhos. O mais 

velho trabalhou e saiu. Depois, a segunda, trabalhou, achou que ganhava 

pouco, aí ela saiu, e o mais novo, trabalha comigo. (Ione).
2
 

 

 É corriqueira a contratação de diversos membros de uma mesma família pela 

empresa, porque na medida em que vários salários contribuem para compor a renda 

familiar, a somatória destes possibilita maior equilíbrio orçamentário, mesmo sem a 

elevação dos ganhos individuais de cada trabalhador(a). E ainda faz da família uma 

aliada no controle da assiduidade, da pontualidade e do desempenho dos(as) "parentes-

colegas”. 

                                                 
             

2
 Os nomes das operárias que aparecem nas transcrições de entrevistadas são fictícios. 
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A essência da gestão paternalista - que identifica o chefe com o pai e o 

subordinado com o filho - pressupõe justamente a “sobreposição das relações de tipo 

salarial, das estruturas familiares e das relações de parentesco.” (HIRATA, 2002, p. 148).  

As fábricas de calçados de Franca valeram-se de diversificadas estratégias para 

sobreviver à crise da produção calçadista das últimas décadas do século XX. O calçado 

francano perdeu competitividade no mercado mundial, onde muitas empresas, sobretudo 

chinesas, à custa do dumping social
3
, colocavam no mercado produtos a preços 

imbatíveis. Sem contar que, como exportadora, a cidade também era prejudicada pela 

sobrevalorização cambial em curso. 

 E o mercado interno, com demanda retraída face à queda de poder aquisitivo 

decorrente do arrocho salarial, do desemprego e da precarização do trabalho, e  

abarrotado de importados de baixo custo
4
 não se apresentava como uma alternativa capaz 

de absorver a produção do setor . 

Em sua origem, as indústrias coureiro-calçadistas de Franca, surgidas na década 

de 1930, voltavam-se para o mercado interno; a exportação de calçados principia no final 

da década de 1960, e a despeito de crises episódicas e passageiras, o setor conheceu um 

crescendo de expansão até atingir seu pico no ano de 1986, com a produção de 35                        

milhões de pares/ano e um quadro de 36.609 funcionários(as). Nesse ano a cidade 

conhecia momentânea euforia, decorrente do Plano Cruzado implantado em fevereiro de 

1986 durante o governo Sarney que, assentado no congelamento dos preços, em juros 

elevados, no gatilho salarial e na reforma monetária, garantiu, por algum tempo, a 

elevação dos lucros do setor. 

Porém, já no ano seguinte, com a falência do Plano Cruzado, tem início um 

período de declínio que se acirra em 1991, com as medidas facilitadoras das importações 

do Plano Collor, implantado em abril de 1990. A fase de refluxo do setor alcança seu 

clímax após 1994, em virtude da problemática cambial gerada pelo Plano Real, 

                                                 

             
3
 Prática, através da qual se ganha competitividade no mercado, em virtude da 

superexploração da força de trabalho, do baixo custo da mão-de-obra. Observa-se que 

no final de 1997 o custo médio da hora-trabalho no Brasil era cerca de US$ 3,00,  

enquanto na China,  principal concorrente no mercado internacional,  ficava em torno 

de US$ 0,50. 
 

4
 Enquanto o preço médio do calçado francano no ano 2000 era US$ 17,84, a China e outros tigres 

asiáticos conseguiam colocar no mercado sapatos a até US$ 4,00/par  (Departamento de Estatística do 

Sindicato da Indústria de Calçados de Franca, 2001). 

 



 

 
I Seminário Internacional de História do Trabalho - V Jornada Nacional de História do Trabalho 
Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 25-28 de Outubro de 2010. 

 

7 

implantado em julho de 1994 durante o governo de Fernando Henrique Cardoso, que ao 

valorizar a moeda nacional, dificultou a atividade exportadora. É digna de nota essa 

sintonia entre os momentos de queda da produção de calçados em Franca e o day after de 

tais Planos Econômicos que seguiam o receituário neoliberal: a produção calçadista de 

Franca decaiu em 1987 para 17 milhões de pares/ano e o quadro de funcionários(as) viu-

se reduzido a 26.704 trabalhadores(as)s. Destarte, entre 1986 e 1987,  quase 10.000 

sapateiros(as), aproximadamente 27% da categoria, perderam seus empregos. 

Na década de 1990, foi possível observar alguns sinais de recuperação, graças à 

elevação, em 1995, do imposto sobre a importação de calçados - de 20% para faixas entre 

47% e 63% - o que começou a dificultar o ingresso de similares estrangeiros, ampliando 

as possibilidades do produto brasileiro no mercado interno.  

Outra medida econômica que propiciou algum fôlego aos(às) produtores(as) de 

calçados foi a mudança cambial de janeiro de 1999, que desvalorizou o Real frente ao 

dólar, favorecendo os(as) exportadores(as). 

Entretanto, a revitalização que se observa em 2000 e 2001 é passageira. No ano 

seguinte, decai novamente, derrubando mais uma vez o nível de emprego: o quadro de 

trabalhadores(as) não consegue ultrapassar o marco de 18 mil sapateiros(as). Pari passu à 

retração do emprego ocorre expressivo processo de dessindicalização. Se no ano de 1994, 

em um quadro de 25.000 sapateiro(as)s, havia 15.000 sindicalizados(as), em 2001, em 

um contingente de 18.000 sapateiros(as) restavam apenas 5.000 associados(as) na ativa. 

Ou seja: o índice de sindicalização decaiu de 60% em 1994, para um patamar de 28% em 

2001.  

A queda dos níveis de emprego e de sindicalização tende a contribuir para o 

processo de controle e exploração de trabalhadores(as), que acossados(as) pelo medo do 

desemprego e fragilizados(as) pela débil representação sindical, tornam-se mais 

submissos(as) e empenham-se, ao máximo, para demonstrar a própria capacidade 

produtiva no intuito de preservarem seus empregos . 

Se considerarmos que cerca de 36 mil sapateiros(as) respondiam em 1986 pela 

produção de 35 milhões de pares/ano, constatamos que, diante desse enxugamento do 

quadro de trabalhadores(as), na verdade,  a queda da produção foi pouco expressiva, já 

que esses(as) 18 mil sapateiros(as) ainda respondiam no início dos anos 2000, pela 

produção de aproximadamente 32 milhões de pares/ano. Ou seja: diminuíram os postos 
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de emprego, mas não o trabalho e tampouco a produção, e a despeito do fechamento de 

algumas unidades fabris
5
 e da gritaria geral de empresários(as), prosseguiu a acumulação 

no setor.  

No jogo de desenfreada competição algumas empresas submergiram, foram à 

falência enquanto outras se mantiveram e até mesmo se expandiram, e a atividade 

coureiro-calçadista de Franca continuava respondendo, neste início de milênio, por 

aproximadamente 60% da atividade econômica da cidade, considerando-se não só as 

indústrias de calçados, mas também as de componentes, máquinas, equipamentos, 

embalagens, matérias-primas e serviços vinculados ao setor.  

Na verdade, o sistema de acumulação flexível nutre-se de contradições, 

intraclasse ou entre classes, e joga com as diferenças sexuais, étnico-raciais, espaciais/ 

territoriais existentes entre trabalhadores(as), no intuito de  maximizar a produção de 

lucro e de mercadorias.  

Hirata (2002), ressaltando o caráter sexuado do trabalho e contrapondo-se às 

análises generalizantes, que tendem a desconsiderar ou deixam de dar a devida 

importância às especificidades de uma classe que não é homogênea, observa que para se 

compreender a divisão social do trabalho é preciso inseri-la no panorama mais amplo das 

divisões internacional e sexual do trabalho, uma vez que os novos paradigmas produtivo 

e societário resultam da articulação dessas três dimensões.   

Hoje, uma peculiar divisão internacional do trabalho molda a utilização de 

diversificados métodos e técnicas de gestão do trabalho, que se adaptam às 

particularidades de cada país, de cada região, apresentando um novo modo de 

funcionamento sistêmico do capitalismo. Assiste-se crescentemente à concentração de 

atividades mais intensivas em trabalho, nos países e regiões menos desenvolvidos. E 

observa-se também que a manipulação de diferenças sexuais e étnico-raciais de 

trabalhadores(as) acirra as desigualdades sociais, as hierarquizações ocupacionais e  a 

exploração do trabalho. 

                                                 
5
 Esta nota remete-nos a informações posteriores ao período pesquisado: a indústria, cujo estudo 

de caso realizamos, que no início dos anos 2000 empregava cerca de 1200 sapateiros(as) e respondia pela 

produção de aproximadamente 6 mil pares/dia,  no decorrer de 2008 encerrou suas atividades em Franca, 

transferindo sua sede para uma cidade nordestina, onde a mão-de-obra é mais barata, em claro processo de 

relocalização. 
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  A ampla reestruturação que marca o espaço produtivo acontece em um contexto 

de relações sexuadas de trabalho e apresenta impactos diferenciados sobre trabalhadoras 

e trabalhadores, fenômeno que pode ser observado com nitidez no universo empírico da 

produção calçadista de Franca.  

 

II – Trabalho e gênero na produção calçadista de Franca (SP) 

 

 Apresentam-se, a seguir, alguns dados referentes à divisão sexual do trabalho 

nas fábricas de calçados de Franca, e breve reflexão acerca das condições de trabalho, 

e dos mecanismos de articulação dos espaços fabril e doméstico exercitados pelas 

mulheres sapateiras de Franca (SP).  

 O setor produtivo apresentava, à época da pesquisa, um contingente 

aproximado de 40% de trabalhadoras, e a despeito do intenso turn over observado, as 

empresas mantinham, no incessante movimento de demissões e admissões, 

praticamente inalteradas as proporções de mulheres e de homens do quadro funcional.   

Todavia, foi possível verificar empiricamente, na fábrica analisada, a 

concentração de mulheres em funções remuneradas com salários mais baixos, em 

cargos auxiliares, serviçais e de natureza assistencial. No setor de produção, havia 

predomínio de mulheres nos repetitivos serviços de colador(a), chanfrador(a), 

dobrador(a) e carimbador(a). Entre os(as) pespontadores(as), função um pouco mais 

valorizada, havia certo equilíbrio e, como cortadores, função de maior prestígio, 

apenas trabalhadores do sexo masculino. Aproximadamente 40,79% das trabalhadoras 

da fábrica estavam registradas como coladoras e passadoras de cola, auferindo a mais 

baixa remuneração da hierarquia salarial.  

E tal concentração aparecia naturalizada sob a alegação de ser simplesmente 

uma tarefa mais condizente com o “jeito feminino” de trabalhar, por requerer 

capricho, destreza, paciência - informados como características inatas das mulheres. 

Kergoat (1986) observa que os(as) empregadores(as) apropriam-se de habilidades que 

a produção requer, mas, via discurso naturalizador descaracterizam seu caráter de 

qualificações, posto que não adquiridas por canais institucionais reconhecidos, 
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negando-se, pois, a considerá-las legitimadoras de melhores salários e   desobrigando-

se, assim, de remunerá-las adequadamente. 

Também nos setores administrativo e de serviços gerais da fábrica, as mulheres 

ocupavam cargos auxiliares, assistenciais, assemelhados às tarefas domésticas, a 

exemplo de auxiliar de contabilidade, auxiliar de Departamento Pessoal, secretária, 

copeira e cozinheira. 

Foi possível observar que a discriminatória divisão sexual do trabalho era 

potencializada com frequentes casos de desvio de funções. Os(as) trabalhadores(as) 

estavam registrados(as) em funções de mais baixa remuneração e exerciam, de fato, 

outras, que, em tese, deveriam garantir-lhes remunerações mais elevadas.  Na verdade 

tal prática também afetava homens, mas incidia principalmente sobre as mulheres 

trabalhadoras. 

 Se de um lado havia concentração de mulheres em funções auxiliares e pior 

remuneradas, de outro, era reduzido o percentual de funcionárias em cargos de gestão, 

coordenação ou supervisão. Em um total de aproximadamente 500 sapateiras havia 

apenas quatro mulheres em cargos de chefia: ou seja, menos de 1% destas.  

              É evidente que o leque de ocupações em uma fábrica abrange diferentes 

faixas salariais e que, em uma mesma função, em um mesmo serviço, deve haver 

equidade salarial; legalmente nem seria permitido atribuir salários diferenciados a 

trabalhos iguais. No entanto, por meio de artifícios, o princípio da isonomia salarial 

era burlado: bastava concentrar as mulheres em funções inferiorizadas e pior 

remuneradas, ficando configurado que ganhavam menos não porque fossem mulheres, 

mas porque desempenhavam tarefas menos relevantes. 

 Então a pergunta certa, a grande questão a responder é: por que as mulheres 

estavam concentradas nessas funções? Os dados coletados não permitem creditar a 

defasagem a quaisquer débitos da mulher trabalhadora, seja em termos de nível de 

escolaridade, seja em termos do desempenho profissional. A resposta só pode ser 

encontrada, pois, na trama das relações de gênero estabelecidas no mundo do trabalho. 

 

Ao invés de dizer que as operárias têm uma formação inexistente ou mal 

adaptada, dizemos o contrário, que elas têm uma formação perfeitamente 

adaptada aos empregos industriais, que se lhes propõem. Dizemos também que 

elas a adquiriram, inicialmente, através de um aprendizado (na profissão de 

futura mulher, quando eram meninas), depois mediante uma formação 

contínua (trabalhos domésticos). As operárias não são operárias não 
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qualificadas ou trabalhadoras manuais porque são malformadas pela escola, 

mas porque são bem formadas pela totalidade do trabalho reprodutivo. 

(KERGOAT, 1986, p.84). 

 

Um dos diretores de Recursos Humanos da unidade fabril pesquisada negava a 

existência de qualquer espécie de discriminação na fábrica, atribuindo o fato da 

colagem ficar a cargo das trabalhadoras, a “uma questão cultural ... [ao fato] da 

mulher ter  mais habilidade em trabalho manual”.
6
 

 Outro funcionário administrativo, nessa mesma linha de pensamento, afirmou 

que "em setores que exigem dispêndio de força física, em funções brutas, evita-se 

alojar mulheres, o que justificaria a ausência de sapateiras no valorizado setor de 

corte, sob a alegação de que os balancins - máquinas utilizadas no corte mecânico das 

peças de couro – são muito pesados e mais compatíveis com a força física masculina. 

Tal argumento é falacioso, pois os atuais equipamentos, de acionamento hidráulico, 

são bem mais leves do que os anteriormente utilizados, e operá-los prescinde de 

musculatura e força física excepcionais.  

Se quase metade das sapateiras empregadas na fábrica dedicava-se à repetitiva e 

rotineira tarefa de passar cola, eram poucas as que respondiam por tarefas de maior 

complexidade no processo produtivo, a exemplo do corte e da montagem, que ficavam 

quase que exclusivamente a cargo de homens. Estas funções, sim, eram mais 

valorizadas e melhor remuneradas.  

 O sistema social determina o lugar de trabalhadoras e de trabalhadores na 

escala das qualificações, remunerações, profissionalizações, mas oculta tal construção 

social por meio de discursos naturalizadores que as próprias trabalhadoras terminam 

por internalizar. “As próprias operárias interiorizam essa banalização de sua própria 

qualificação e, algumas vezes mesmo, a desvalorização de seu trabalho...”. 

(KERGOAT, 1986, p.84). 

 As pesquisas realizadas não revelaram apenas um quadro de discriminação sexual 

do trabalho na fábrica, mas também seu processo de subjetivação, na forma de visões 

incorporadas dessa sexagem do trabalho. Bourdieu, cujas elaborações acerca da 

construção social das idéias relativas a papéis, funções e posições sociais de mulheres e 

                                                 
6
 Vale registrar a contradição discursiva ou a confusão conceitual: naturaliza a habilidade feminina em 

trabalhos manuais e em seguida afirma tratar-se de uma questão cultural. 
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homens também fundamentam este texto, analisa os mecanismos da dominação 

masculina que, inscrita em instâncias objetivas, reproduz-se e legitima-se através da 

subjetivação sob a forma de esquemas cognitivos, de representações e sistemas de 

percepções. O princípio masculino é tomado como medida de todas as coisas. Há, pois, 

todo um sistema de estruturas inscritas nas coisas e nos corpos, que possibilita a 

instalação da learned helplessness: 

Segundo a lei universal de ajustamento das esperanças às oportunidades, 

das aspirações às possibilidades, a experiência prolongada e 

invisivelmente mutilada de um mundo sexuado de cima a baixo tende a 

fazer desaparecer, desencorajando-a, a própria inclinação a realizar atos 

que não são esperados das mulheres - mesmo sem estes lhes serem 

recusados...aquela experiência favorece o aparecimento de uma 

"impotência aprendida”. (BOURDIEU, 1999, p.77). 

 

 O trecho, abaixo transcrito, ilustra o processo de subjetivação que leva a sapateira 

de Franca a naturalizar ou justificar a discriminação que vivencia; a desacreditar-se e a não 

se perceber como portadora de direitos: 

Coladeira geralmente é mulher, né? É muito difícil ter um homem 

coladeiro. Eu acho que, sei lá, é mais feminino. Eu acho que eles ficam 

com vergonha. Eu acho que colar peça é mais pra mulher; parece que é 

mais fácil... Uai, eu penso assim, porque o homem de família ... ele vai 

ganhar pouco pra colar peça... (Zilda). 

 

 São representações reveladoras dessa impotência aprendida: o trabalho mais fácil 

de executar, pior remunerado e passível de envergonhar a quem o realize, parece-lhes 

mais adequado a mulheres do que aos homens.  

 Embora não se possa atribuir a gênese de uma discriminatória divisão sexual do 

trabalho ao capitalismo, ou mais especificamente à sua atual configuração da acumulação 

flexível, não se pode deixar de reconhecer que este soube muito bem utilizar as relações 

de sexos que lhe precederam para intensificar o processo de acumulação e assegurar sua 

própria reprodução. (KERGOAT, 1986) 

Os estudos de gênero, que se estruturam no final da década de 1970, vieram 

justamente desnaturalizar essas relações desiguais assentadas em diferenças sexuais; 

vieram elucidar o caráter histórico-social dessas relações hierárquicas, de poder, de 

dominação, de exploração estabelecidas entre pessoas de diferentes sexos, que se 
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fazem presentes em todas as instâncias da existência humana, que transversam todos 

os espaços sociais.  

A partir da desconstrução de pressupostos essencialistas, chamaram a atenção 

para o processo de elaboração das idéias acerca dos papéis, das funções, das posições 

de mulheres e homens nesse sistema hierarquizado, decodificando, assim, as origens 

histórico-sociais das identidades de gênero, do fazer-se mulher ou homem a partir de 

paradigmas específicos de feminilidades e masculinidades. 

 
O gênero torna-se antes, uma maneira de indicar construções culturais - a 

criação inteiramente social de idéias sobre os papéis adequados aos homens 

e às mulheres. Trata-se de uma forma de se referir às origens 

exclusivamente sociais das identidades subjetivas dos homens e das 

mulheres. O gênero é, segundo esta definição, uma categoria social imposta 

sobre um corpo sexuado. (SCOTT, 1995, p.75). 

 

 As atuais relações de gênero designam preferencialmente aos homens o espaço 

extradoméstico, e às mulheres, o espaço doméstico, formatando a identidade social 

prioritária destas como mães, esposas e donas-de-casa. 

E como tal processo social se internaliza, muitas mulheres “escolhem”, 

“preferem” trabalhos descontínuos, ocupações nas quais haja possibilidade de horários 

flexíveis, de preferência em tempo parcial, contratações por tempo determinado, 

trabalhos em domicílio, não raro precarizados que, embora joguem por terra históricas 

conquistas dos(as) trabalhadores(as), permitem-lhes conciliar o trabalho remunerado 

com os afazeres domésticos. Tais “escolhas”, em um mundo do trabalho que, em 

escala crescente, requer a adesão incondicional dos(as) empregados(as), que os(as) 

valoriza na medida em que “vistam, em tempo integral, a camisa” da empresa,  

limitam sobremodo  a carreira profissional das mulheres. 

 

É difícil trabalhar fora, cuidar da casa e ser mulher; sempre acaba deixando a  

desejar. Não é todo dia que dá pra limpar a casa, então fica meio suja e o 

marido reclama... Quando vai pra cama, às vezes o marido vem ensebando e a 

gente tá muito cansada, então ele reclama. Então a gente deixa a desejar 

como mulher. É muito difícil  dar conta de tudo e fazer tudo bem feito ... “ 

Olha, o trabalho de casa cansa muito,  né?  

Trabalhar fora e trabalhar em casa, mas você tem que arrumar um tempinho, 

conciliar tudo, e não é só o trabalho. Você tem que ser mãe, você tem que ser 

mulher, você tem que ser empregada, você tem que fazer tudo ao mesmo 

tempo e não é fácil. (Melissa) 
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Abramo (apud BRITO E OLIVEIRA, 1997), com muita pertinência, afirma pairar 

sobre a trabalhadora a sombra de uma outra mulher, vinculada à vida doméstica, que a 

limita, cerceia e tolhe seus passos. 

 Na medida em que as mulheres introjetam a concepção de que os afazeres 

domésticos são responsabilidade sua, defrontam-se com as limitações antepostas à sua 

profissionalização pela dupla jornada de trabalho. Muitas sapateiras levam serviço para 

realizar ou terminar em casa, justamente como estratégia para conciliar as atividades 

domésticas e profissionais ou então para atingirem metas de produção, estabelecidas 

justamente no intuito de envolver os(as) trabalhadores(as) com a produção.  

 

A gente leva, às vezes, mas não é nada obrigado.
7
 A empresa, né, deixa isso 

bem claro.  Você não precisa levar nada. Porque às vezes a gente vai ao 

médico, leva o filho, então atrasa o serviço, né? E trabalhar por peça é igual o 

comércio; quanto mais você faturar, melhor pra gente. Então, aí, pra adiantar 

um pouco, você leva algum serviço mais rápido. Eu costumo levar mais assim 

na sexta-feira, porque no sábado e domingo eu tenho mais tempo. Mas, não é 

muito, é rápido. A gente leva o sapato pra montar em casa, colar; leva a cola, 

pincel, leva essas coisas, pra colar. O próprio serviço da gente mesmo, que a 

gente tá acostumado a fazer, né? A gente leva umas duas fichas que dá uma 

adiantada boa pra segunda, né? (Melissa). 

 

As tecnologias produtivas e os sistemas organizacionais, dos quais se utiliza a 

acumulação flexível em curso, requerem uma flexibilidade e polivalência no trabalho, 

que já são velhas conhecidas das mulheres; elas, rotineiramente, fazem  verdadeiros 

malabarismos para conciliar os espaços domésticos e profissionais. Já fazem parte de seu 

cotidiano os empregos atípicos e precarizados, o trabalho part time, horários flexíveis; 

atividades profissionais estas que possibilitam tempo disponível para cuidar da casa e de 

familiares. Por isso, os empregos com tais características, que em geral têm remuneração 

mais baixa e raramente conduzem à ascensão profissional, tendem a ser feminizados.  A 

mulher há muito já se adequava a esses afazeres informalizados, precarizados ou mal 

remunerados que no novo cenário vão se tornando comuns.  

 

O lugar ocupado pelo trabalho feminino no processo de reestruturação 

produtiva pode ser pensado a partir de três dimensões que se completam, ao 

mesmo tempo que elucidam os conteúdos das segregações de gênero: 1) 

manutenção do confinamento das mulheres em postos de trabalho cujo 

conteúdo guarda estreita semelhança com o trabalho doméstico; 2) a 

identificação do uso das sensibilidades corporais com o trabalho feminino 

                                                 
7
 Os grifos são nossos. A coercitividade presente neste esquema de trabalho e remuneração passa 

despercebida. 
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desqualificado, simples e naturalizado; e 3) a produção de um consentimento 

fabril associado à construção de imagens marcadas pela equalização das 

exigências domésticas e fabris que configuram um feminino dócil e confinado 

à esfera privada da vida doméstica. (RIZEK; LEITE, 1998, p. 63-64). 

 

As inovações tecnológico-organizacionais introduzidas no mundo do trabalho 

tanto atuaram no sentido de abrir espaços profissionais à mulher quanto no de reforçar a 

exploração e a discriminação da mão-de-obra feminina. É inegável a ampliação do 

contingente feminino no mercado de trabalho, sobretudo a partir do último quartel do 

século passado, e nem por isso os afazeres doméstico-reprodutivos deixaram de ser 

considerados responsabilidade - exclusiva ou prioritária - das mulheres.  

E ainda, conforme Bourdieu, as mulheres estariam sendo  

 

mais atingidas, proporcionalmente, pelo desemprego, pela precariedade de 

empregos e relegadas com mais facilidade a cargos de trabalho parcial - o que 

tem, entre outros efeitos, o de excluí-las quase que infalivelmente dos jogos de 

poder e das perspectivas de carreira. (BOURDIEU, 1999, p.111). 

 

 

Na medida em que as mulheres continuam enfrentando múltiplas formas de 

discriminação, como foi possível observar nesta pesquisa empírica que evidenciou a 

discriminatória divisão sexual do trabalho na indústria calcadista de Franca, na medida 

em que seguem excluídas dos altos cargos, recebem salários mais baixos que os dos 

homens, continuam sobrecarregadas com a dupla jornada de trabalho, maternam 

filhos(as) de pais que ainda pouco paternam
8
, não se pode desconsiderar a profunda 

assimetria nas relações de gênero hoje existentes na totalidade do corpo social, 

especificamente no mundo do trabalho, e no particular recorte empírico ora analisado.  

 

Então é assim a vida da gente: você levanta às 5h30, você chega às 17h30 em 

casa novamente, porque o tempo de almoço não dá nem pra você conversar 

com ninguém ... eu tenho uma filha solteira, aí a gente faz assim ... hoje ela já 

limpou, hoje ela já levantou de manhã, pôs os trem tudo pra cima, já limpou, 

tirou o pó. Agora eu chego à tarde e vou limpar, arrumo tudo; enquanto ela vai 

pra escola, eu ponho as coisas no lugar. Eu que lavo e passo no final de 

semana. Almoço ... eu tenho uma tia, uma senhora bem de idade; o almoço ela 

faz. Mas, lavar, passar, limpar, tudo eu faço. (Maria). 

                                                 
8
 É significativa a quantidade de cartas de liberação solicitadas ao Sindicato dos Sapateiros, pelas 

operárias ao final da gravidez ou logo após o parto. Tais documentos permitem que elas façam acordos 

aparentemente  mais vantajosos, para desligarem-se da empresa. As sapateiras, dessa forma, abrem mão da 

estabilidade legal a que teriam direito, para evitar possíveis perseguições e dificuldades no retorno ao 

trabalho, após o término da licença.  
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Nas entrevistas, quando surgem referências ao compartilhamento de tarefas 

caseiras com os maridos, filhos, irmãos, tal atitude é sempre considerada ajuda; quaisquer 

afazeres masculinos no espaço domiciliar são tidos como louváveis contribuições.  

 

Ele [marido] me ajuda muito, né? Se às vezes eu tô lavando roupa e tem que 

limpar a casa, ele me ajuda a limpar a casa; se tiver muita roupa pra passar, se 

tiver que fazer outro serviço ele passa pra mim
9
; então ele me ajuda muito. 

(Mariana). 

 

 

 O trabalho é sexuado. Não há como falar em um trabalhador universal; ser 

mulher trabalhadora é substancialmente diferente de ser homem trabalhador, e essas 

diferenças sexuais são utilizadas como mecanismos de intensificação da exploração e de 

controle do conjunto dos(as) trabalhadores(as). 

 

Considerações Finais 

 

Neste texto, que focaliza a questão contemporânea do trabalho sob a perspectiva 

de gênero, observamos os impactos da reestruturação produtiva introduzida pela 

globalização neoliberal sobre o segmento coureiro-calçadista de Franca (SP), bem como 

a divisão sexual do trabalho presente em unidades fabris do setor produtivo. 

A pesquisa realizada veio confirmar o pressuposto de que as mudanças no mundo 

do trabalho garantem a continuidade do processo de acumulação capitalista, e efetivo 

controle de trabalhadores(as), a partir de inovações tecnológicas, mudanças 

organizacionais e, sobretudo, de formas diversificadas de exploração do trabalho.  

Observamos em um espaço empírico a articulação dessas diferentes formas de 

trabalho e gestão: rígidas práticas tayloristas de produção em massa, e flexíveis 

procedimentos toyotistas, tarefas realizadas em domicílio, terceirizadas, e estímulo à 

produção por meio de mecanismos de cooptação dos(as) trabalhadores(as) através de 

diversificados incentivos  e práticas colaboracionistas. 

Ou seja: a produtividade, a extração de mais-valia e o conseqüente lucro 

empresarial são assegurados por meio de variadas estratégias, dentre estas, uma forma de 

divisão sexual do trabalho que intensifica a exploração dos(as) trabalhadores(as) 

                                                 
9
  Os grifos são nossos. 
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A sexualização do trabalho é mecanismo nuclear neste processo, pois a 

combinação dos fatores classe e gênero tanto potencializa a exploração dos(as) 

trabalhadores(as), quanto possibilita controle mais efetivo sobre eles(as). 

Em que medida podemos afirmar que houve um impacto sexualmente 

diferenciado da reestruturação produtiva em curso sobre as relações de trabalho no setor?  

Pudemos observar, empiricamente, que as funções mais desvalorizadas, às quais 

se atribuíam os mais baixos salários, eram majoritariamente desempenhadas por 

mulheres. 

Sua alocação preferencial nesses nichos ocupacionais era ideologicamente, 

atribuída às peculiares sensibilidades e habilidades corporais femininas, e justificada por 

uma suposta fragilidade física e pretensa qualificação inferior das trabalhadoras.  

A desigualdade entre trabalhadoras e trabalhadores, construída por meio da 

manipulação de diferenças sexuais, favorece a acumulação do capital, que joga com 

diferenças anatômicas para rebaixar salários, para aumentar a produção, para elevar os 

lucros, para acirrar desavenças e esgarçar a solidariedade de classe dos(as) 

trabalhadores(as). 

Ao implementar as mudanças tecnológico-organizacionais, inscritas no processo 

de reestruturação produtiva, a fábrica pesquisada reduziu despesas à custa de um 

superuso da força de trabalho, em larga medida, assentado na divisão sexual do trabalho. 

As habilidades femininas - paciência, capricho, docilidade e, sobretudo 

multifuncionalidade - das quais os(as) empregadores(as) se apropriam, tanto condizem 

com as necessidades do exigente mercado globalizado que, mais do que nunca, requer  

esmero na elaboração dos produtos que nele circulam, quanto servem de pretexto para 

delegar às trabalhadoras  funções periféricas do processo produtivo, e por isso, menos 

valorizadas e pior remuneradas. 

Tais constatações levam-nos a reiterar a premência da Sociologia do Trabalho 

atentar mais para o caráter sexuado deste e para a heterogeneidade da classe trabalhadora. 

Os sujeitos que a constituem vivenciam contradições específicas; daí a necessidade de 

focalizarmos no processo produtivo as relações de gênero, instituintes de formas 

específicas de dominação, opressão e exploração, em um mundo do trabalho que é 

inegavelmente sexuado. 
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